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SEXTA FEIRA 2 DE OUTUBRO 


) 


IV ANNO— 1857 


O Commercio do Porto. 


* ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção , 


escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. 
“gorarão em todos os referidos annuncios, do BexErICIO de 25 por cento. 
entregue, — Publica-se todos os dias não santificados. . 


é) 


RUA DE S. FRANCISCO n.º” 12 e 13. 


— Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — 
— ANNUNCIOS e CORRESPONDÊNCIAS, por linha , 
E Qualquer artigo em relação com o programmo d'este jornal, será pu 


40 réis — repetidos 


PROVINCIAS, trimestre (fr 
90 róis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, 
blicado gratuitamente — escripto mandado 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA — M. S. CARQUEIA JUNIOR. 


anco) 18900 réis — Numeno avurso 40 réis. — No mesmo 


cada vez , 120 reis. — Os sxns. ASSIGNANTES 
á redacção, seja ou não publicado, não será 


“PARTE OFFICIAL. 


“O «Diario do Governo» de 30 con- 
tem : < 

= Um decreto addiando a abertu- 
“ra da escóla medicu-cirurgica de Lisboa 
“alé nlterior resoloção em contrario. 

1 — Outro determinando a distribuição 
da despeza do ministerio da justiça 


= — E uma portaria ao governador 
«geral de Angola para que so não continue 
“a exigir, sub pretexto da conducção das 


«malas do correio, que os navios de Ben- 
“guella façam escella por Loanda. 


a —— —e— 


NISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , 

COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Direcção geral do commercio e industria. 
ut REPARTIÇÃO D'AGRICULIURA. 


“Extracto DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER- 
' “NADORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA 
sa AGRICULTURA. 


” 
ng 
lot 


Governador civil do districto de Villa Real, 
amu 21 de Setembro de 1857. 


— Milho — ha esperanças de colheita 
abundante nas terras de regadio. 
 Ninhas — conunuam com o mesmo 
aspecto mencionado na ultima partici- 

ação. Ê 


informações posteriores consta 
que a flor de enxofre pela insuflação re- 
Via e melhodicamente applicada ás vi- 
has produzira muito bons resultados , 
pois que fizera com que os cachos che- 
gassem ao estado de perfeita maturação, 
escapando av terrivel lagello do «oidium». 
* Olivaes o soutos — conservam-se no 
mesmo estado que se mencionou na ul- 


não é como se esperava, a” 
acha-se quasi concluida, havendo bos pro- 
ducção. 


cousa, o de terrenos de regadio apresen- 
ta-se com bom aspecto. 


Feijão — escassez 
Olivaes — dão esperanças do uma sa- 


fra regular. 


Vinhas—não apresentam fructo algum. 
Figueira. 

Searas — a colheita das do campo 

dos montes 


Vinhas — conserva-se no mesmo es- 


tado que se mencionou na ultima parti- 
cipação. 


Louzá. 
Continua o mesmo estado que se 


mencionou na nitima participação. 


Mura. 
Balatas e feijão — teem sido ataca- 


das da moleslia. 


Vinhas — continuam atacadas da mo- 


lestia. 


Monte-mór-o- Velho. 
Trigo — funda mesquinha, as searas 


serodias leem melhorado com as ultimas 
chuvas. 


Pampilhosa. 
Milho — esperanças de colheita me- 


diana. 


jjão — espera-se pouco. 

Batatas — deram boa producção. 
Vinhas — não teem fructo. 

Olivaes e soutos — apresentam bom 


aspecto. 


Pena-Cova. 


Searas — bom aspecto. 
Vinhas — aspecto desagradavel. 
Olivaes — leem pouca azeitona. 


Poiares. 


lima participação. 


“. Governador: civil do districto do Porto, 
nocso 21 de Setembro de 1857. 
Milho — bom aspecto. 
ss Vinhas — em geral perdida a novi 
dade. 
Olivaes — em geral bom aspecto. 
“Pomares — em geral pouca fructa. 
Gado — o estado sanitario é bom. 


Governador civil do districto de Coimbra, 


23 de Setembro de 1857. 
y CONCELHOS. 
Arganil. 
Milho — nos terrenos altos colheit 


mediana, nos baixos continuam com bot 
aspecto. 


Olivaes teem sofirido prejuizos com 


os ventos excessivos. 


Vinhas e pomares — totalmente per 
didos. 


Cantanhede. 
Trigo — colheita ordinaria 


Milho — não será a colheita tão abun- 


dante como se esperava. 


Vinhas — muito atacadas da molestia. 
Olivaes — perdeu-se a esperança de 


boa colheita. 


Pomares — pouco ou nenhum fructo, 


deram. 
Coimbra. 


Searas — prejudicadas com os ventos 


excessivos. 


Vinhas — nenhuma colheita pro- 


metem. 


Olivaes — continuam em sofTrivel'es- 


tado. E 
Condeixa. 


Trigo — a colbeita não * corresponde 


ás esperanças. 


Milho — o de sôcea produz algum 


em 


Searas — a colheita das de, pragana 
acha-se concluida, não apresentando à 
abundancia que se esperava. 
Milho — nos terrenos seccos colhoi- 
ta escassa na generalidade : o serodio tem 
bom aspecto. 
Vinhas — destroidas totalmente. 
Olivaes — porderam muita azeitona 
por se ter bafordado uma grande parte, 
e as oliveiras fracas não fortificarem. 
Pomares — não produziram a não 
ser as macieiras que deram bastante 
fruclo. ' 

Soure. 
Searas — as de pragana produziram 
regularmente. 
Milho — o do monte deu uma pro 
ducção dupla da do ano antecedente : 
o do campo e sitios baixos lom | aspo- 
cto soffrivel, 
Vinhas — não apresentam colheita. 
Olivaes — em certas localidades leem 
fruclo, mas em outras sofireram com uma 
trovoada, 


a 
Dn 


Governador civil do districto de Santarem, 
23 de Setembro de 1857. 

Na colheita do milho « legumes dao- 
so as Intsuas circunstancias, que se 
mencionaram na ultima participação. A 
colheita do vinho em geral é muita es- 
cassa, excepto nos concelhos do Sardoal, 
e Torres Novas, onde é maior do que 
su esperava. 

Us pastos, oliveiras e outras arvo- 
res, lem sufírido com as irregularidades 
da estação. 


Governador civil do districto de Vianna, 
23 de Setembro de 1897. 

Milho — es, era-se colheita regular. 

Vinhas — perdeu se quasi luda a no- 


o | vidado. 


e] 


Repartição de agricultura, 28 de Se- 
tembro de 1857. — O Chefe interino, Se- 
bastião José Ribeiro de Sá, Chefe da re 
partição de manufacturas. 


SECÇÃO DE MINAS. 


Havendo alguns concessionarios das 
minas situadas no districlo de Bragan- 
ça, que em contravenção do artigo 10.º 
do decreto com furça de lei de 25 de 
Novembro de 1836, artigo 16.º da lei 
de minas de 25 de Julho de: 1850, e 
artigo 27.º do decreto com força de lei 
de 31 de Dezembro de 1852, não teem 
dado cumprimento á condição expressa 
de fazer a lavra das substancias uteis 
que as minas encerram, e salisfazer por 
este mudo ao fim para que lhes foram 
goncedidas, e se leem todavia mantido 
até hoje na posse das respectivas con: 
cessões contra o preceito da lei de mi- 
nas em vigor; nascendo deste abuso gra- 
ves damnos aos interesses geraes do paiz, 
como conservar-se improduclivo e ca- 
ptivo ha já bastantes annos Lodo o ter- 
reno demarcado para cada mina que 
não se lavra, inhibindo-se assim as ou- 
tras pessoas de poderem alli pesquizar 
ou explorar as mesmas substancias que 
fazem o objecto da concessão ; desfalcar 
os rendimentos do Estado por este ter 
deixado de perceber os impostos decre- 
tados, os quaes receberia se não fosse 
a falta de faculdades ou de vontade nos 
concessionarios para lavrar as minas que 
lhes foram concedidas; retardar o desco- 
brimento da industria mineralurgica e 
de outras; tanto accessorias, como de- 
rivadas; e evitar que se tenha augmen- 
tado a producção nacional, e conseguin- 
temente concorrido para desfalcar o paiz, 
dos grandes valores com que se per- 
multam as materias primas mineraes im- 
portadas, parte das quaes podiam ser 
produzidas pela lavra das minas que es- 
tão hoje em abandono. E achando-se 
poreste modo que os concessionarios 
das minas abandonadas estão compre- 
hendidos nas contravenções designadas 
no artigo 35.º do decreto com força de 
lei do 31 de Dezembro de 1852: Man 
da Sua Magestade El-rei, que o gover- 
nador civil do districto admínistralivo de 
Bragança, em observancia do artigo 52.º 
do decreto com, força de lei ultmamen- 
te citado, proceda sem demora, nos ler 
mos prescritos no artigo 78.º da lei 
regulamentar de 9 de Dezembro de 1853, 
ao julgamento de abandono de todas as 
minas do districto a seu cargo, que es- 
tiverem no caso acima designado. Paço, 
em 7 de Setembro de 1857. — Carlos 
Bento da Silva. 

Está conforme. — Secção de minas, 
26 de Setembro de 1857. — Carlos Ri- 
beiro. 

Identicas se expediram para todos 
os districtus administrativos do conti- 
nente onde ha minas nas circumstancias 


-|de serem julgadas abandonadas. 


——— e 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Secção do ultramar. 
(Continuado do n.º 222.) 
Artigo 3.º 
Oficiacs em disponibilidade. 


Esta classo comprehenderá os ofliciaes 
de qualquer arma, ou graduação, que a 
ella tenham passado pelos seguintes mu- 


tivos: 
4.º Por conveniencia do serviço em 
circumstaucias extraordinarias. j! 


DESC 


2º Por terem sido julgados pela 
Junta. de sande incapazes de serviço lem- 
porariamente. 

3.º Por castigo, em consequencia 
de irregular proceder e relaxação de cos- 
tumes, precedendo conselho de invesli- 


gação. 
4.º Por o terem requerido. 
$ 1.º Nenhum oficial poderá ser 


passado á classe de disponibilidade sem 
que proceda portaria do governador ge- 
ral, em que declare o molivo, eo tempo, 
a qual será publicada na sua integra em 
ordem á força armada. 

Esta portaria será logo submetlida & 
approvação do governo, com copia au- 
tbentica de quaesquer documentos que a 
justificarem. 

$ 2.º Os ofhiciaes a que se refere 
o n.º 2 deste artigo, serão préviamente 
inspeccionados pela Junta do saude da 
provincia 

Quando porém forem julgados prom- 
plos para o serviço, entrarão por porta- 
ria do governador geral na primeira va- 
catura. 

8 3.º Aos officiaes a que se refere 
o n.º 1 deste artigo, descontar-se-ba um 
oitavo dos vencimentos que compelirem 
aos postos que exercerem, é dquelles a 
que é relativo 0 n.º 3 d'este artigo, se 
descontará um quarto dos seus vencimen- 


os. 

8 4.º Os officiaes a que so refere 
o n.º 2 deste artigo, perceberão por in- 
teiro o soldo que competir ás suas pa- 
tentes. 
$ 5.º Os ofliciaes porem de que tra- 
tam os n.º 3 e 4 do presente artigo, 
não ganharão tempo para accesso, nem 
para reforma, e os do n.º 4 não perce- 
berão vencimento algum. 


Artigo 11.º 


Promoções. 


81º As promoções serão feitas se- 
gundo as regras cstabelecidas pela legis- 
lação que as regula no exercito de Por- 
tugal do modo seguinte : 

* 1. Nos corpos de infanteria, caçado- 
res, & arlifices é geral. 

HM. No de artilheria é especial até 
ao posto de major inclusivo, d'ahi para 
cima é geral. 

It. No esquadrão de cavallaria .é 
especial alé capitão inclusive, d'abi por 
díante entrará o capitão: em concorren- 
cia com os dos corpos de infanteria, ca- 
gadores e artífices. 

Os postus de alferes serão conferi- 
dos a primeiros sargentos de cavallaria, 
que bavendo servido pelo menos dois an- 
nos efiectivos em algum eorpo de cavalla- 
ria, tenham sido examinados e approva- 
dos na arte de equitação. 

IV. No estado-maior os officiaes se- 
guem as promoções que lhes competi- 
rem nas armas e corpos a que perten- 


cerem. k 
g 2.º Para a promoção ao posto de 
major, haverá exames na forma por que 


está regulado para o exercito de Portugal 
(ordem do oxercito n.º 7, de 4 de junho 
de 1851): devendo. a conmissão dos exa- 
mes ser composta dos officines superio- 
res que o governador geral designar. 

$ 3.º Para as promoções de quar- 
tel-mestre regulará a Isi que vigora para 
as do exercito de Portugal (ordem do 
exercito n.º 58, de 12 de Setembro de 
1851). 

8 4.º Sempre que haja postos va- 
gos, O governador geral proporá os indi- 
viduos que os devam preencher. Fica 
probibido fazer propostas de promoção, 
quando não baja postos vagos. 

$ 5.º As propostas para O preen- 


A 


chimento dos postos* vagos. serão feitas 
nos mezes de Janeiro e Julho de cada 
anno, vindo sempre acompanhadas das 
relações de antiguidade, e das informa- 
ções semestraes, no caso de não lerem si- 
do antes remetlidas 30 governo. . 
$ 6.º No caso de guerra aberta na 
provincia declarada pelo governador ge- 
ral em conselho, poderáo mesmo gover- 
nador conferir postos de commissão, e 
mandar abonar aos officiaes a quem fo- 
rem conferidos os vencimentos correspon- 
dentes a osses postos. A 
Exceptua-se o posto ou graduação do . 
official-general, que nunca poderá ser 
conferido por commissão, ' “ 
8 7.º Não poderá conferir-so pos 
to algum de cominissão, que seja supe- 
rior ao immediato áquelle que o pri- 
meiro sargento ou oficial tiver, quando 
lhe fôr couferido o dito posto de com- 
missão, nem poderá tambem conferir-se 
a um official segundo posto de commis- 
são, sem ter sido confirmado vo pri- 
meiro 
8 8.º Estes postos de commissão 
ficarão extintos logo que termine a guer-. 
ra, cabendo ao governador geral recom- 
mendar os oficiaes que Liverem sido com- 
missionados, para poderem ser contem- 
plados ou com a effectividade 'dos pos- 
tos, ou com ontras graças, se o mere- 
cerem. 
8 9.º Os capilões que completarem 
dez annos de serviço activo, e sem nota 
alguma neste posto, serão classificados 
capitães; de primeira classe, e como laes 
perceberão um augmento de soldo do 
vinte e cinco por cento, em quanto per- 
manecerem em serviço activo no mesmo 
posto. 
8 10.º Para a classificação do para- 
grapho antecedente não será incluido o 
tempo de licença de qualquer natureza, 
on de baixas fao bospital, excepto quan- 
do o motivo for por ferimento em comba- 
te, ou molestia adquirida em resultado do 
serviço. aptas 
11.º E” considerado aelivo 
ter direito 4 classificação do 8 9. 
o sersiço. feito no commando de corpos 
ou companhias: 2º, no estado-maion, 
e em tolas as commissões para que esta 
classe 6 destinada, na conformidade do 
$ 4.º do artigo 2.º 
8 12.º As promoções dos officines 
inferiores serão reguladas na conformida- 
de das instrucções de 10 de Novembro 
do 1831, dadas para o exercito de Por- 
tugal. 
Na nomeação de sargentos do exer- 
cito de Portugal, para os postos de se- 
gundos tenentes, e de alferes para as 
tropas de Angola, serão preferidos, eta 
igualdade de cireumstancias, aquelles que 
tiverem concluido com approvação na es- 
cola do exercito os cursos das armas para 
que forem nomeados. 
Artigo 12.º 
Reformas. 
As reformas dos officiaes da provin- 
cia serão reguladas pela tarifa de 16 de 
Dezembro de 1790, e mais leis subso- 
quentes para o exercito do reino. 
Artigo 13º 
Justiça militar. 
Os crimes dos militares serão jul- 
gados em conselho superior de justiça mi- 
litar, conforme o disposto no capitulo IRA 
do decreto de 30 de Dezembro de 1852. 
Artigo 14.º 
Instrucção. o 
$ 1.º Em cada um dos corpos da 
provincia haverá uma eschola de primei- 
ras letras, a qual será obrigativa pará 


O  CECESESNSNE 


AÇORES. 


ILHA DE S. MIGUEL. 


Acabamos de ver o curioso Relato- 
rio da comnissão d'imqueruto sobre a 
producção e consumo do milho na ilha 


— conbissão n 
infatigavel, 
la poi 


de S. Miguel em 1856, 
meada pela benemerta, 
mois antiga assuciação agrico 


22, à sociedade promotora da agricultu- 


de que tem sempre si 
secretario 


ra michaelense, 
alma o seu illustradissimo 


sur. José du Canto, cavalheiro disuncto 


nascimento , pela grande fortuna, 
ro oul titulos g 
lura das letra 


pelo 
o que é mais raro, po 
riosus adquiridos na cu 
das sciencias. Segundo 


nos iuformam , 


O districto oriental dos Açores , que 
compreheudo, às duas ilhas do 5. Mi- 
guel é de dunta Maria, contem uma po 
pulação de 24,727 fogos, 105,308 almas 
pypulação em que à da ultima ilva está 


para a da primeira na razão de 5,61:94,39 
a despeito du espantosa emigração , que 


dssto distneto ten ido annualmente para 
o Brazil, 8 sua população, que em 1840 
vra de 86.674 babiluutes, cresceu em 15 
annos 21,5 pur cento levando assim van 
tagem alé à propria Belgica, que nas es- 
tulislicos europeas apparece na primeira 
plana do aumento da população. Ac- 
cresce a isto que, se O crescimento del 
la naquele districto e sobre tudo na ilha 
de S. Miguel, é rapido, a sua intensi- 
dude sobre a superficie não é menor. 

4 superficie de S. Miguel calcula-se 


o- 


e 


do 
v 


e 
lo 
se 


fui elle que dirigiu o inquenito, e ts- 
ereveu o relatorio. E um trabalho cu- aproximadamente em 1, KiToniEtros 
rioso , copioso em observações e dedos quadrado a de Santa Maria em 121. 


estatislicos. Que vergonha para “o co 
tinente, em que é sem precedente, 
talvez seja por muito tempo sem 


trabalho feito em tal altura de selencia, 
e minudencia do indagação ! Dello ex- 


trabiremos alguns recentes dados. 


total 1,373 kilomeros. Assim a popu- 
que cabe cada kilo 
é de 76,7 habitantes, 
quando cu França é apenas de 67,4, e 
até em 50 dos seus 86 departamentos 
não chega a essa cifra. 


n- 


b a 


lação especifica, 
metro quadrado, 


Só de milho, a menor produeção do 
districto , em annos  ordmarios, é de 
3,514,209 alqueires, que computados pe- 
lo menos a JUO reis vala um, repre- 
sentam um valor de mais de 1,054 con- 
tos de reis, de que ordinariamente Se 
exporta uma seplrima porte. 

O consumo que as pessuas fazem da- 
quelle cereal avalia-se eu 2.361.003 al- 
queires : o dos antwaes ,265 porcos, 
12.240 cavalgaduras maiores e menores, 


e 72.576 aves) em 04.105: o das se- 
mentes em 58.881. Total do consumo 
2 983.989 alqueires. 

Toda a mais sobra se exporta, é 


os em que só deste gene- 
Miguel mais 


tem havido ani 
vo tem sabido da lha ves. 
de 600,000 alqueires. 

E já que aqui tocam 
população, faremos ainda 
outros correlativos algumas consideraç 
historico-estalislicas , que sirva à cum 
que a ilha do S. Miguel está ain 
altingido ao maximo 


us no ponto da 
subre elles e 
s 


pro 
da mui longe de ler 
grau do seu desenvolvimento, e que € 
susceplivel, e tem no natureza do seu 
solo, nus costumes dos seus habitantes, 


e na vantagem da sua posição geogra- 
phica , elementos para um progresso ra: 
pido e indifinido. 
“As vantagens naluroes da posição da 
quella ilha, em que principalmente estão 
as rasões. da sua prosperidade sempre 
crescente, são bem conhecidas no mun 
do commercial. A situação geographica 
em que a ilha está, berm como o gru 
po das dos Açores, de queé a principal, 
fazem della e de todo o archipelago um 
como ponto intermédio cm meio do Allan 
tico, onde se abraçam as navegações do 
velho e novo mundo cujas cadeias a ilha 
[de S. Miguel como elo, deve um dia li- 
gar. Um porto franco alli, com a se- 
lgurança que à navegação oferecerá um 
[abrigo de primeira ordem, como O que 
|ngora se projecta, convidará pela maior 
lexpedição e economia o commercio de 
lambos os mundos a fazer daquella ilha 
imporio das permutações entro à Europa 
a America. 

A bondade do clima e as boas con 
dições do solo michaelenso são novos ele- 
mentos da sua prosperidade. A respei- 


grando peso a opinião de mf. Carew Hunt 
formulada depois de dez annos de cons- 
tantes e nunca interrompidas observações 
meteorologicas. São delle as seguintes 
palavras : 

« Situado (o archipelago dos Açores) 
quasi no meio da zotia temperada , gosa 
Je uma temperatura branda e poueo va- 
riada ; sendo por isso, é por sua bumi- 
dade otmospherica , sobremaneira favora- 
vel 4 saude das plantas e dos animnes. . » 
« Em regra, um clima destas con- 
dições bade ser naturalmente favoravel á 
saúdo, assim como á agricultar Cor- 
rentes continuadas de ventos variaveis e 
de força moderada ; uma pressão baro- 
metrica relativamente grande; uma tom- 
peratura branda e egual;- abundancia, em 
fim de saturação atmospherica , limitam 
o numero das modestias que afligem 
o corpo, e oferecem opportunidades pa- 
ra o cultivo da terra, e multiplicação das 
colheitas annuaes ; admiraveis Deneficios 
estes da provida natureza, escassamentao 
concedidos a outros paizes !» («Obser- 
vações subre o clima dus Açores,» por 


to do primeiro é aqui auctoridade de 


mr. Carew Hunt, no «slmanak rural dos 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— a 
as praças do corpo, que precisarem de 
ensino, sendo publica e gratuita para os 
mancebos, que della se quizerem apro- 
veitar, E 
2.º A referida eschola será diri- 

gida pelo capellão, ou por um sargento 
de conhecida inteligencia e capacidade. 
Por este serviço vencerá o primeiro a 
gralificação mensal de 68000 reis, e o 
segundo a de 58000 “reis. 

$3.º Na fortaleza de S. Miguel ha- 
verá uma escóla theorica e pratica de 
arlilheria, dirigida pelos officiaes do cor- 
po de artilheria. 

$ 4.º Serão obrigados por determi- 
nado tenpo, que o governador geral de- 
signará, todos os afliciacs subalternos da 
provincia, de qualquer arma que sejam, 
a lomar parte nos exercicios praticos da- 
quella escóla. ' d 

$:5.º Um decreto especial determi- 
nará a organisação da escóla, e as dis- 
ciplinas que n'ella se devam ensinar. 


Artigo 15.º 
Destacamentos. 


O governador geral determinará a 
força dos destacamentos, assim como a 
época d'elles serem rendidos; e regulará 
este serviço, não podendo comtudo ex- 
ceder os destacamentos a um anno. 


º Artigo 16:º 
Saude, 


O serviço de saude regular-se-ha pe- 
las disposições em vigor no exercito de 
Portugal, em tudo quanto fôr exequivel 
em harmonia com o decreto com força 
de lei do 41 de Dezembro de 1851. 

$ 1.º O governador geral em cón- 
selho, tendo ouvido a respectiva repar- 
tição de saude militar, proporá ao go- 
verno as modificações, que deverão fa- 
zer-se nas mencionadas disposições. 

5$2.º Os cirurgiões do batalhão, 
que se achar em Luanda, farão o serviço 
de saude dos mais corpos que tiverem 
seu quartel na mesma cidade. f 

5 3.º Quando os ditos cirurgiões 
se acharem impossibilitados, supprirão as 
suas faltas os facultativos do quadro da 
província, que se acharem na dita ci- 
dade, 

(Continua.) 


PORTO 2 DE OUTUBRO, 


“SINISTROS DA BARRA. 


Os perigos da barra do Porto não 
são de mera invenção; acham-se 
comprovados pelos repetidos clamo- 
res dos habitantes desta cidade, pelas 
narrações de todos os maritimos por- 
“tuguezes, e pelo avultado numero de 
peças officiaes, que á posição da bar- 
ra se reportam, 

Mas “apesar destes perigos a barra 
é demandada, o commercio do Por- 
to alimenta-se por ella, e os casos 
fataes são de uma pequena propor- 
São. como mostra o mappa, que o 
snr. Barão de Massarellos teve a 
bondade de remelter-nos, extrahido 
dos dados estatisficos da Alfandega. 

E que poderá provar este map- 
pa para a importante "questão da bar- 
ra do Porto? Ficará por elle a bar- 
ra de facil accesso, e anniquilará elle 
as suecessivas reclamações que a As- 
sociação. Commercial do Porto tem 
dirigido ao governo ? Parece-nos que 
não, 

Os dados estatísticos que nos 
são necessarios para avaliarmos os 
enormes prejuisos que ao commer- 
cio maritimo, e por consequencia ao 
commercio em geral, provêm da mal- 
fadada barra do Porto, não são os 
que nos apontarem o numero das 
embarcações, que succumbiram ten- 
tando entrar neste porto, serão “por 
certo aqueles que nos fornecerem 
O numero daquellas que poderam 


e e 


escapar pela prudencia de não ac- 
commelterem a barra. a 
Quantas viagens fazem as em- 
barcações que: sustentam o trafico do 
Porto no curso ordinario, sem que 
tenham de pairar fóra da barra á 
espera do signal do castello, ou sem 
se verem forçadas a tomar o porto 
de Vigo? Em que proporção estão 
as viagens limpas, isto é as em que 
o navio chega e entra, para aquel- 
las em que se demora ou tem de 
arribar ? 

Faça-se este mappa e então terá 
de conhecer-se a quantitativa da 
cifra com que a má barra do Porto 
onera o commercio maritimo ; a im- 
portancia do feudo maritimo que 
pagamos a Vigo; e finalmente a cau- 
sa primaria que terá sempre de in- 
fluir no commercio para resolvel-o 
a tomar outra via, quando ella se 
lhe apresente, porque a da barra é 
aproveitada pela razão extrema a 
que cedem todas as razões — por 
não hayer outra. 

Não sabemos se o quebramento 
das pedras a que se está proceden- 
do, dará desde logo o feliz resultado 
de acabar completamente com os 
perigos da barra do Porto. Sabemos 
sim que é um auspicioso principio 
de obra e que necessariamente de- 
pois da operação concluida ficará a 
barra em melhor estado do que es- 
tava. 

Os homens da sciencia, e que 
sabem mais do que nós, disseram- 
nos ainda ha pouco, que ao que- 
bramento das pedras devia seguir- 
se a construcção de uma docca. E” 
de suppôr por consequencia, que logo 
que o quebramento Lermine se cure 
da construcção indicada. Mas quan- 
do se realisará ella? 

Assim o mappa dos sinistros acon- 
tecidos não desfaz nem a realidade 
dos perigos da barra, nem anniquila 
o mau conceito em que a tem os que 
a frequentam, nem nos fornece o 
verdadeiro dado de que precisamos 
para comparar o resultado economi- 
co a prevêr, quando a barra esteja! 
em presença de uma outra de facil 
limo accesso, e demais com o ad- 
miniculo de uma via ferrea, em im- 
mediata communicação com os fó- 
cos de consumo que se abastecem 
do Porto. 


E' por essa razão que nós pu- 
gnamos pelo completo melhoramen- 
to do nosso porto, que nos venha 
emancipar da dependencia em que 
estamos de Vigo; e é por essa ra- 
zão que a via ferrea a esta ultima 
cidade em immediata communicação 
com o Porlo e com as povoações 
marilimas da nossa costa Norte, faz 
recear que a importancia destes por- 
tos desappareça e yenha a reconcen- 
tran-se em Vigo, em prejuizo da con- 
currencia maritima aos portos por- 
luguezes. 


Temos escapado a maior numero: 
de desgraças na barra do Porto pela 
prudente cautella dos marilimos , à 
custa de maior somma de trabalhos, 
despezas e incommodos da gente de 
mar, e por fim supportando uma 
terrivel pea ao maior desenvolvimen- 
to do commercio portuense. Esta é 
a verdade incontestavel. 


Aco es para o anno de 1851» p. 169 « 


“ Tambem a viciosa con 
riedade territorial, algemada. pela. insli- 
nição vincular, não tem favorecido q 
desenvolvimento da, cultura na rasão em 
que elle o podia ser, se a propriedade 
fosse livre e allodial, como sem duvida 
O será dentro em pouco, quando o es- 
pirito publico já faz pesar sobre os mor- 
gados mil maldições economicas, e os 


tituição da pro 


= sorpos colegislativos de Portugal não po- 


dem por muito tempo ser surdos á sen- 
sata e geral reclamação da abolição. Es 
ta tão prestante reforma facilitará a ex- 
tensão da agricultura michaelense a uma 
nova area aproveitavel, seguramente um 
terço ou um quarto da superficie total da 
ilha de S Miguel, isto é, 6 Jegoas qua- 
- dradas de terreno: com o que, e com 
o melhoramento dos processos agricolas, 
se pode com o maior fundamento cal- 
cular que a producção no fuluro duplica- 


os 


as crises que de longe tem ameaçado a 
riqueza da ilha não tem sido senão outras 
tantas occasiões para que alli se remoce 
e alargue mais a esphera do trabalho e da 
producção. 

Os documentos que se conservam do 
augmento da população da ilha são defi 
cientes e incompletos; mas assim mesme 
bastam a comprovar a lei do seu espantoso 
crescimento, lei sem egual em nenhum dos 
estados europeus, como bem o deixa ver 
mr. Porter na sua obra sobre a estatis- 
tica da Inglaterra («The Progress of lhe 
nation», ed de 1851), onde aos nasci- 
mentos nos Açores assigna, e com fun- 
“lamento, a proporção de 1:19, a mais 
favoravel de todas as proporções curopeas; 
e aos obitos a de 1:48, tambem a mai 
favoravel de todas as desses estados, se 
exceptuamos a Norwega, cuja mortalida 

de npparece na properção de 1:54. 

A seguinte serie de indicações fará 
conhecer a tendencia que a população da 


Tá O que agora é, 

= A historia do progresso da popula- 
ção e do commercio da ilha de S. Mi- 
guel auclorisa similhantes conclusões ; e 


ilha de S. Miguel tem mostrado a desen- 
volver-se. 

1580 (Epocha em que o dou- 

tor Gaspar Frucluoso es- 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. |n 
ce 
Snr. Redactor. 


= 
Por interesse do Banco Commercial 
do Porto, a cuja direcção tenho a lonra |! 
do presidir, cumpre-me rogar a V. olj 
vbsequio de mandar publicar no seu jor-| 
nal os 3 oficios que se juntam por co- 
pia segundo a numeração de um a lres 
(L a 3) que elles contem. 

Sou de V. ele. 

Joaquim José de Figueiredo. 
Porto 1.º d'Outubro de 1857. 


l 


Copia n.º 1. 

NIM e ex.”º snr. — A direcção do 
Banco Commercial do Porto vio com O 
maior desgosto a pablicação feita por ur- 
dem da Associação Commercial no jornal 
«Commercio do Porto» de sabbado 26 do 
corrente, em que se encontra a represen- 
tação, que a mesma Assuciação dirigio à 
Sua Magestade ácerca do emprestimo para 
as obras da barra desta cidade, por que 
nella nota esta direcção a pouca lealda- 
de com que ahi se relata o acontecido 
entre a Associação Commercial e esta di- 
reeção, parecendo alé que houve o propo 
sito de deprimi á 

Se a Associação quando diz que foi 
mal succedilu em sua tentativa para com 
o Banco Commercial acrescentasse os mo 
tivos que a direcção lhe expendeo no seu 
officio de 26 do proximo passado, e o 
sentimento que patenteava por não poder 
— como cada um dos seus membros dese 
java — contractar aquelle emprestimo, nada 
linha esta direcção a dizer porque era a 
verdade: mas occultal-a, e apresentar 
esta direcção pelo modo porque naquelle 
documento se faz, importa uma censura 
que ella não merece, nem devia esperar 
de nenhum dos membros dessa Assucia- 
cão, e muito menos ainda de v. ex.º como 
seu presidente. 

V. exº ha de recordar-se, que por 
v. ex.? mesmo foi relatado a alguem des 
ta direcção, que quando em sessão da As- 
suciação se propez a offerta d'aquelle em- 
prestimo a este Banco, v. ex.” fôra o pri- 
meiro que dissera que este Barco pelo 
seu estalnto o não podia fazer, e que 
nisso fôra appoiado por alguns ontros 
membros dessa direcção, e tambem que 
quando recebeu o ollicio com a resposta 
deste Banco, dissera a essa mesma pes- 
sun que a resposta cra tal qual devia ser, 
e se esperava. Ora se isto assim foi, 
como v. ex.º muito bem sabe, parece que 
a este Banco se quiz armar uma cilada, 
nfferecendo-lhe o que se sabia que elle 
não podia aceeitar, para. depois o apre- 
sentar como recusando, o que parece que- 
ver-se deixar perceber que elle podia fa- 
Zer. 


Esta direcção uão pode pois ficar 
siloncioza perante o publico, nem con- 
sentir que sobre o Banco que adminis- 
tra se lance um sligma immerecido ; por 
isso reservando-se para elevar ao Lhrono 
o seu justo desaggravo, entende quo lhe 
cumpre exigir da direcção da Associação 
Commercial uma declaração frança e ver- 
iladeira do que se passou, para que o 
seu procedimento possa ser devidamente 
avaliado. 

deos guarde a v. ex. — Porto Ban 
co Commercial 28 de Setembro de 1857. 

1.8º e ex.Mº snr, Barão de Massa 
rellos, presidente da Associação Commer- 
cial. + 
Joaquim José de Figueiredo 

Presidente. 


- Copia n.º 2. 

Him.º"snr. — Foi-me houtem entre- 
gue, já tarde, o officio que v. s.º me 
dirigiu daquella data, e por isso só ago- 
ra posso responder. 

Começarei por declarar que a publi- 


bado 26 do corrente, dos documentos a 
que v. s.º se refere, correu pelo expe- 
diente ordinario da secretaria sem ordem 
expressa da direeção, ou determinação 
minha em especial para o caso presente, 
e sómente em seguimento de uma pra- 
tica constante de se dar publicidade a Lo- 
dos aquelles actos da direcção, em que o 
publico possa tomar algum interesse. 
Prevendo porem que da leitura da 
representação (na qual a direcção da As- 
suciação Commercial dá conta ao gover- 


EAST RBS Oo 


tos da barra deste porto) poderia alguem 


pelo mal succedido de sua tentaliva para 
com o Banco Commercial, quando: é um 
facto, do qual dou com prazer um so- 


ção de que v. s.? é dignissimo presiden- 
te, não se prestou a fazer o referido em- 
prestimo, simples e unicamente, porque 
a lei desse estabelecimento, cuja obser- 
vancia não pode por vv. s.ºº sor preterida 
por consideração alguma, se oppõe ler- 
minantemente a rden 
daquella; repito — prevendo a possibili- 
dade de tão injusta interpretação, orde- 


casse pela imprensa a resposta que v. 
se dignou transmillir-me do convite por 


o de Sua Magestado do modo pelo qual 
umpriu as ordens de Sua Magestade com 

3 E 
elação ao emprestimo para melhoramen: 


nferir que exislia qualquer motivo que 


ustificasse uma queixa por parte da di- 
ecção da Associação Commercial do Porto, 


emne testemunho, que a ilustre direc- 


transacções da ordem 


nei, muito antes que chegasse ao meu 


poder o oficio de v, s 2, que se publi- 


mim feito [em consequencia de delibera- 
cão dna direcção que tenho a honra de 
presidir] 4 ilustre direcção do Banco Com 
; cuja leitura pode deixar dr 
convencer que nem a illustre direcção do 
Banco Commercial poderia obrar d'outro 
modo, sem ofensa positiva de seu es 
taluto, nem a direcção desta Associação 
godia attmbuir ás respeitaveis pessoas que 
compõem essa gerencia, sentimentos e in- 
tenções que não fossem cuherentes com 
seus precedentes, de que tem derivado 
para, o Banco Commereial um lão con 
sideravel augmento de credito e cinte- 
resses. 

Creio que dou a v. s.º com esto 
meu proceder uma ampla salisfação, e 
com o que deixo dito, uma completa res- 
posta á sna prezadissima communicação, 
e posso affiançar a v. s.º que da parte 
da direcção da Associação Commercial 
não houve intenção alguma de nem le- 
vemente lançar um sligma sobre uma cor- 
poração que alias ella respeita e tem na 
maior consideração. 

Sobre .a parle em que v. s.? faz re- 
ferencias a mim individualmente limitar- 
me-hei a ponderar que o presidente de 
uma corporação qualquer, nunca pode ser 
feito individualmente responsavel por actos 
praticados collectivamenle; porque lhe 
cumpre a execução das determinações da 
maioria, ou resignar às honras do cargo 
quando a importancia do assumplo não 
permitta outra alternativa. Se, porem o 
meu lestemunho como individuo particu- 
lar for necessario, cu o ponho gostosa- 
mente à disposição de v. s.? 

Parece-me porem que esta desagra- 
davel occorrencia deverá acabarfaqui, por 
quanto o credito desse estabelecimento tão 
justamente collocado nã altura em que se 
acha, não pode ser nem levemente feri- 
do por aceidentes que só podem ter si- 
gnilicação quando em relação com um 
simples individuo ; e por igual motivo 
não farei cabedal d'algumas expressões 
menos lisongoiras, que são dirigidas á res- 
neitavel corporação. que tenho a honra 
de presidir, crendo alias, quo da parte 


de v. s.º não houve intenção alguma of- 
ensiva. 
Deus guarde a v, s.?º — Secretaria 


da Associação Commercial do Porto, 29 
de Setembro de 1857. — Uln.º sar. Joa- 
quim José de Figueiredo, presidente da 
direcção do Banco Comercial do Porto 
— O presidente, barão de Massarellos. 


— 
sarellos, presidente da Associação Cy 
mercial. 
Joaquim José de Figueiredo 
presidente. À 
[is O 


INTERIOR. 


LISBOA 30 DE SETEMBRO, 


(Correspondencia part. do Commercioda Porto) 


Os negocios da empreza de nave. 
enção a vapor para os Açores o Afrie 
ainda entram em nova phase | O ropre. 
sentante da casa Pinto Peres dg Lonires 
partiu hontem no paquete ingloz, depois 
de ter assignndo com a direcção da an- 
tiga Companhia Real um contracto para 
a organisação d'outra companhia com as 
mesmos fins que aquella tinha emvista. 
Esperamos obter desta combinação 
mais detalhadas informações, mas, se. 
gundo as que acabam de nos. daria 
nova direcção obriga-se. por metnde do 
capital nocessario, ao menos da primeira 
emissão, e mr. Lindlay e os seusiamj 
gos pelo resto ; não fazendo parta desta 
nova direcção nem, o snr. Augusto Rer- 
reira, Pinto Basto , nem: o snr. Bermyr 
Philippon, que tinha os direitos d'auelor 
da emprezo, e que empregara muitos gs. 
forgos, e fizera avultadas despezas para 
2 pôr no estado em que ella su achava, 
Havemos de averiguar o CASO, parqua 
nos parece que se procedeu muilo mal 
para com o snr. Bernex, — Sal 
As modificações, de que ji falamos, 
no serviço da carreira) d'Afriga, ficam 
dependentes da approvação do, gose) ny. 
Não é de crer que lh'a proste pino 
as ponderar, porque nos parecem des- 
vantajosas. Voltaremos 4 questão, qua 
é realmente importante: para o pnizy logo 
que tenhamos de: tudo informações mais 
precisas e mais minuciosas, 
que se vae encaminhan 
salisfactorio resultado é o negoi 
ganisação da companhia para o estabo- 
lecimento do «plano-inelinado», ro gai 
de Lisboa. Já lemos dito que entrar 
nesta empreza abastados capitalistas das- 
ta praça, 0 o snr. José Pedro Cullar 
que maito tem trabalhado para a leva 
efeito. , gs 
Um enganheiro inglez, mr. Milo 
amo goza da reputação de muita coi 
tencia em obras desta natureza, veio aqui 
para fazer os necessarios esludos do. lo- 
enl onile se projecta estabelecar o. plana 
y ejo 
(1) 


MORE À 
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inclinado, que é na margem do sul d 


no sitio denominado «Porto! Brandão. 

engenheiro achou este local múito “apito- 
priado, considera a obra de Incif execn- 
ção, e calcula que poderá estar conelui- 
da dentro de 8 mezes. Partiu! hontem 
para Inglaterra, levando todos os apbns 
lamentos e esclarecimentos. necesssarins 
para a confvcção! das plantas o orçamen- 
tos, que deve remelter brevemente 4 em-. 
preza. Se não subrevier algum Lranstor- 
no, alguns d'estes obslaculos que entig 
nós costumam perder as melhores em- 
prezas, veremos pois dentro em pouco 
tempo o porto de Lisboa dotado dum. 
estabelecimento cuja falta não só é pre- 
Judicial, ao nosso commercio, mas: enver- 
gonha-nos aos olhos das: nações maritia 
mas. 4 h 
Foi cltvetivamente nomeado o! snr, 
conde do Casal para vogal: ellvelivo do 
supremo conselho de: justiça militar, 


A molestia reinante parece que 


Hlin,º o exm.º snr. -— À direcção do 
Banco Commercial do Porto, recebeu hon- 
tem o officio que v. exe.? lhe dirigiu em 


data do 29 do passado «o em resposta 
ao seu de 28 do mesmo, 
mesma direcção, e por sua deliberação, 
cumpre-me communicar a v, exe? que 
cação no «Commercio do Porto» de sab- |ella lamenta que as ciroumstaneias que 


Em nome di 


preceileram e acompanharam aquello de- 


sagradavel incidente a levassem 4 neces- 
sidade de usar uma lingongem que d'ou 


tro modo não faria conhecer o seu ver- 


dadeiro sentir; e tambem lamenta que 


pelo mesmo motivo não podesse separar 
inteiramente a pessoa do v. exe.? como 
individno. da de presidente da direcção 
da Associação Commercial. 
Deus guarde a v. exe.?— Porto e 
Banco Commercial 1 de Outubro de 1857. 
Hlm.º e exm.º snr. barão de Mas- 


ana on a 


crevia a seu livro vr das ã 
da 


«Saudades Terra») 


1821 (Antonio Homem da Gusta 


dá Noronha—«Estatistica da 


população da ilha de S. 


tinha S. Mignel (maivres Miguel em 1821)...... 64,803 
de sets annos) almas... 19.900 Noutra parte (Revista dos 
1600 (Estimativas de mr. Carey Açores» t 1, p. 120) da- 
Runt, no seu trabalho lhe 65.321 almas. 
sobre o «Progresso Com- 1832 (Visconde deSá da Bandei- 
mercial de S. Miguel», ra — «Volhinha da Tur- 
a p. 148 do «Almansk ceira para o anno 1832 
Rural dos Açores para po. nai 98.000 
1853) . 25 000/1839 (Caetano Alberto Ma E 
1650 (Ibidem). y 35.000 «Estatística do districto 
1700 (Ibidem)... cc... = 45.000 oriental dos Açores)... 81.913 
1717 Francisco Affonso de Chaves 1849 (Mappas estatísticos adui- 
e Mello —«Margarita Ani- cionses no «Almanak 
mada» p. 269)..... 53.000 rural dos Acores para o 
1723 (Manuscripto inedito)....., 55.550 anno de 1851. — Mappa 
1800 (Francisco Borges da Silva do emovimento da popu- 
— «estatistica da ilha do lação» no districto orien- 
S: Miguel»). .........0 57.161 Tal) orla é cur sã co la sata MAS 
1806 (Mr. Marding Read — Map- 1855 [Relatorio da commissão de 
pa da população da ilha inquerito sabre a produc- 
de S. Miguel em o 1.º ção e consumo do milho 
Janeiro de 1807»)...... 61.245 milha de 8. Miguel, p. 
1815 (Francisco Borges da Silva BO) dec. path im OOISDA 
= tbidemjs .ms.. o... 1062953 Uma terra que começada a povoar 


depois de 1449, seculo e moio mais 


não tem continando em progressiva di- 
minuição. Montem , segundo. o que cu- 
vimos , houve mais casus que antes da 
hontem. Talvez isso, fusse devido reles 
vação da temperatura, que principalmente 
de tarde, É:z alguma. diferença pa amais 
quente. Hoje amanheceu Bastante mos 
buloso, e até ao meio dia cabia alguma 
chuva. A atmosphera conserva-se carres 
gada, mas ha calor. O numero dos ala- 
cados diariamente não é assustador, « 
(parece fóra do divida que mestos dins 
tem diminuído os casos fulnes, A no- 
lestia tem atacado imais ou mitos em 
todg a cidade; mas onde tem feito mais 
victimas é no bairro de Alfama à reum- 
visinhanças, e mas ruas que ficam en- 


tre à Esperança é o largo do Poço Nova. 
“Na secrêtaria do geino houve hontem 
v de facultativos que teve por - 
medidas sanilarias 


uma reup 
fim 


accordar-se mas 


no 3.º seculo augmenta mm rasão do BP 
por cento [1700 — 45.000 habitantes) ; « 
no decurso de mais seculo e moto 104 
por cento [1850 — 92/000 habitantes] sem 
auxílio de importações estranhas, e ain= 
da muito contrariado e dosfaleada por 
grandes emigrações , principalmente “nos 
ultimos vinte annos, para a America, cen+ 
tral e meridional ; — uma ferra “assi, 
dizemos — terra com similhante força crens 
dora bem deixa: ver quão admiravel po= 
fencia expansiva não tem, e que recursos 
a sur população sempre crescente não 


“cha, para alimentar se. nos productos da 
solo. 


Terra similhante é terra admiravel 
mente abençoada , e como unica ns man- 
do, pelas suas condições nalumes. A 
força Pellas quasi que exolusivamento 
deve tudo, eo muito que já é Que 
não seria, se [9sse auxilinda coin “ius- 
lituições economicas adequadas, e so na 
mais importante parte” da legislação “dn 
paiz se operassem as reformas radicaes 


que. tanto se almejam | 
(Archivo Pittoresco) 


tarde [em 16007 tem 25.000 almas; que - 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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«que mais convem adoptar nas circums- 
tancias presentes. 

Parte amanhã, pela mala posta, o 
snr. Augusto Cabral commissionado pela 
repartição de minas para observar é ins- 
preionar o estado da mina do Braçal no 
districto de Aveiro. Terminada alli a sua 
commissão passará o inteligente official 
á mina do Palhal, e ainda a outras já 
em exploração. E” necessario que se 
Iracto seriamente destes negocios de mi- 
mas » que com tanto prejuiso publico tem 
andado em completo abandono. 

“Os fundos coutinuam a regular pelos 
mesmos preços. 
—— 


COIMBRA, 29 de Setembro: (Do Co- 
mimbricense) : Quinta feira 1.º do pro- 
simo Outubro tem lugar a funcção do 
juramento na real capella da universida- 
de. O orador sagrado é o snr. dr, Do- 
nato, que pela primeira vez sobe ao pul- 
jl nelle lugar. No fim da festivi- 
dae religiosa, haverá na sala dos ca- 
pellos a oração de sapiencia , recitada 

lo snr. dr. Torres Coelho , lentesubs- 
filuto de Mathematica. 

> Teve lugar no domingo a reunião 
dos portadores das actas das assembleas 
deste circulo. Procedeu-se ao apuramento e 
ficou eleito 0 snr. dr. Antonio Luiz de Sousa 
Henriques Secco por 2778 votos, e o 
smr. de. Cesario Augasto d'Azevedo Pe- 
reira por 2781 votos. 

— — (Da Ordem Publica); No 1.º de 
Outubro em diante já a mala-posta faz 
a carreira completa até ao Sardão. 

— Morreu no dia 26 do corrente o 
distinctissimo professor da universidade, 
tmsiiro commendador Antonio Sanches 
Goulão., 

— Foi assignado o decreto de ju- 
bilação ao! snr. Roque Joaquim: Fernan- 
des Thomaz , lente de philosophia. Es 
timamos este resultado por ser da vonta- 
de de sua ex.?, mas sentimos que um 
professor que lanta honra faz á corpo- 
ração da universidade, deixe tão cedo o 
trabalho do magisterio, com que tanto 
aproveitavam os seus discipulos. 


VIZEU 29 de Setembro. (Do Viriato) : 
Porám presos mais dous salteadores dos 
que roubaram a casa do parocho de Pal- 
la em Mortagua. A prisão foi efectuada 
pelo escrivão da administração de Ton- 
della. 

Deve-se este resultado, e a prisão 
de quasi todos os heroes deste drâma 
à inteligencia, e actividade, que o ad- 
ministrador de Mortagua tem desenvol- 


“ vido. 


“plo, ha muito, de se perpetrar 


Não ha exem- 
neste 
que não 


Devemos confessal-o. 


districto vm roubo de valia, 
seja descoberto o criminoso. 

E" isto uma consequencia do bem 

que o governador civil do districto Lem 
montado o serviço da polícia. 
" tanto mais lonvavel este magis- 
Irado, quando é certo, que todas as 
diligencias de-policia no districto são exe- 
vutadas sen a menor violencia, cabso- 
lutamente dentro dos limites, que a le; 
prescreve. Outro tanto se não pode di- 
zer de todos os mais. Bom cra, que del 
le se tomasse exemplo. 

— MHontem pernoitou nesta cidade 
uma conducta de-vinte e lantas praças 
de infanteria 9, que vem reunir-se a ou 
tra de 42 uu mais, que do 14 vai ser 
mandada para a guarnição de Lisboa. 

E” um não cessar. Soldado da Beira, 
que tenha geito, é logo agarrado para os 
turpos da capital. 

Não podemos disputar ao governo 
sei direito. Sabemos, que está nas suas 
altribuições fazer estas transferencia ; 
com tudo é forçoso dizer, que esta me- 
dida traz grandes inconvenientes para a 
disciplina, e para o soldado. 

| baraa disciplina porque o 14 e 9 
Nhicos corpos , que guarnecem a Beira, 
hão podem ter um soldado puro de nota 
que lhe não seja regatendo, tornando- 
se-apenas um deposito de recrutas dos 
corpus de Lisboa.  Acurescendo de mais , 
que o serviço se torna pezadissimo aos 
que ficam. 

Para o soldado , porque sahindo de 
tasa dy seus pais lucra em estar junto 
au Jar patrio, ou pelo menos, o mais 
proximo possivel. 

No entretanto como o paiz se resu- 
me todo em Lisboa, pague a Beira este 
feudo interminavel, aguento, e calle-se 

O que Ez pasmar é como se não 
multiplicam ss deserções 

Muito: bons sau os 
provinei 

— Gurre, que o sur. ministro da fa- 
Senda mandara regressar à alfandega da 
Barca dºalva o director da mesma o sor 
Francisca Borges Pereira da Silvas que 
se achava cm cominissão na dlfandega de 
Sabugal, 


soldados desta 


resolução 
o fortes 


que esta 
pelas repetidas 


tor Diogo Mendes Pereira. 

O sur. Borges tem a reputação de 
um empregado activo e zeloso pelo ser 
viço, e como tal é de crer, que o con 
trabando cesse, e-que se rehabilito na 
epiniao publica aquela: repartição fiscal, 
onde es abusos teen sido vergonhosos, 


AVEIRO 30 de Setembro 
peao do Vouga :) Desde o dia 
tempo corre favoravel para as colheitas 
O sol tem estado furleç e us unlhos por 


(Do Cam 


recolher vão tendo nas citas a secea pre-|se estranho que o Conselho de Saude tenha! diferentes est 


que vu 


cisa, Nas terras baixas a colheita, terá 
de ser mais demorada porque as semen- 
feiras foram serodias. 

—A romaria da Senhora da Saude da 
Costa Nova do Prado teve lugar no proximo 
domingo. A concorrencia do romeiros 
foi menor que a dos annos anteriores, e as 
festas pelos palheiros foram tambem em 
menor quantidade. Em compensação hou- 
ve socego e bom lempo. 

= Na feira dos 28 em Vagos cor- 
reram os generos pelos seguintes preços : 
Milho branco 440 — amarello 400 —Tri- 
go gallego 800 — sedovêm 750 — Fei 
branco 650 — lanranjeiro 650 — Verme- 
lho 600 — Frade 320 — Cevada 330 
centeio 400 — tremoço 320 — arroz em 
casca 490 — cascado por arroba 1:300. 
Alem destes generos venderam-se 
cebolas , alhos, serradella, trevo é le- 
riça para sementes — panno crú, lenços 
serguilha, e outros objectos. Houveram 
transacções em gado bovino superiures a 
2:0008000 reis — gado suino não con- 
correu nenhum dando causasa isso uma 
desintelligencia na publicação dos editaos. 
Esta feira começou com os melho- 
res auspícios; cumpre que as auctorida- 
des municipal e adwinistrativa convidem 
a ella os povos fazendo-lhes ver as van- 
tagens que lhes resultam do augmento 
della. 


E 


VIANNA 30 -de Setembro. (Da «Au- 
rora do Lima»): Acaba de chegara esta 
cidade, onde se propõe dar alguns es- 
pectaculos, uma companhia que se diz 
nada menos do que — acrobalica, mimica, 
magnetica, e de vista dupla. A julgar pe- 
los titulos deve de ser cousa de elevado 
merecimento, o quo cada qual poderá ve- 
rificar assistindo á primeira funcção, que 
nos dizem. ter sido destinada para ámanhã 
— O sur. administrador do concelho, 
acompanhado pelo delegado de saude, e 
alguns facultativos procedeu ba dias ao 
exame n'uma. porção de bacalhau arma- 
zenado na rua do Caes, grande parte do 
qual foi achado em completa putrefacção, 
sendo por isso lançado ao mar uns Lrinta 
e tontos quintaes d'esse veneno que tão 
deshumanamente se estava vendendo au 
publico | 

Consta-nos que o snr. administrador 
continua visitando outros armazens de ge- 
neros alimenticios para obstar a que se 
pratiquem. similhantes altentados contra a 
saude publica. 


VALENÇA, 30 de Setembro (Da Ra- 
xão) : O milho no mercado desta villa de 
Valença a 27 do corrente, esleve a 420 
o alqueire. 

O centeio: esteve no mercado do dia 
27 á razão de 520 o alqueire. 

== O trigo regulou o alqueire a 980 
e a 1000 reis. 

— Graçam muitas febres no concelho 
de Monsão, e no de Ponto do Lima. 
— O lempo vai a melhor e é bem 
preciso para se colherem os milhos. 


— e 


FazLeceu hontem a exc.”º snr.? D. Joa- 
quina Rosa Neves da Costa Pinto, esposa e 
irmã dos ill.2ºSsnrs. Dr. Alexandre da Costa 
Pinto Couto Magalhães, Joaquim de Sousa 
Neves, Alberto de Sousa Neves, e Eduardo 
de Sonsa Neves. Seu corpo depositado 
nos Terceiros de Nossa Senhora do Car- 
mo, ha-de dar-se á sepultura hoje 2 do 
corrente ás Ave-Marias. Não ha convite, 
mas espera-se que Os seus amigos hajam 
de comparecer áquelle acto religioso para 
o lornar mais sulemne. 


NOTICIAS DIVERSA 


=— Quarentrnas em Lisboa. 
timas determinações do Conselho de Ssu- 
de a respeito das embarcações de portos 
do Brazil infeccionados de febre amarel- 
la, segundo uma carta de Lisboa que te- 
mos-á vista, mandam que o navio, que 
alli fôr fazer quarentena, descarregue toda 
a carga, ou ella se destine para Lisboa 
ou para o Porto, seja de que nalu- 
reza fôr, ficando o navio completamente 
vazio para ser depois baldeado e caiado 
por dentro, e só depois d'esta operação 
é que se começam a contar os dias de 
quarentena. Os proprietarios de navivs 
do Brazil vêem-se na verdade em grandes 
diMiculdades por cauza das determinações 
do Conselho, pois que depois de todo este 
procusso os navios não se podem consi- 
derar limpos e terão ainda de ir fazer uma 
quarentena d'ubservação a outro porto, 
porque o de Lisboa está sujo. Se man- 
darem a Vigo fazer a quarentena aton- 
tecer-lhes-ha depois o mesmo | Não con- 
cebemos como o Conselho possa obrigar 
uma quarentena que não aproveita. 
tas anomalias só se vêem em Portu- 
A carta à que nos referimos diz 
tambem que o Iszareto do Lisboa está 
cheio de fazendas, dos navios que tem 
descarregado, e de grande porção de 
couros, que dos armazens da alfandega 
furam para alli mandados por se descun- 
[fiar que estavam infeccionados.  Acham- 
alli navios á descarga, que não s 
nburagatão da quarentena em 20 


de: 


dias. » e e. 
— Porto de Vigo. Vimos à cópia 
de uma carta de Vigo para a agencia dos 


peninsulares em Lisboa na qual 


eu 


As ul-la 


delerminado que as procedencias d'aquelle 
porto não - sejam admitlidas nos portos 
de Portugal e sobre tudo no de Lisboa, 
aonde ba lazareto, quando em toda a 
Galliza reina o melhor estado de saude 
No departamento limpo do lazareto de Vigo, 
que está a duas leguas distante do porto, e 
no grande numero de embarcações que 
alli estão fazendo quarentena não se neta 
o menor symptoma de enfermidade, a 
qual apenas se limita 20 vapor de guerra 
«Pizarro», procedente de Porto Rico, o 
qual se acha isolado no departamento 
sujo do lazareto, mas a mesma enfermi- 
dade que nelle grassa vai em grande 
declinação. Em vista das determinações 
do Conselho de Saude o consul inglez 
em Vigo depois de conferenciar com o 
portuguez, resolveu não contrariar as me- 
didas das nossas ancioridades sanitarias 
e em Vigo não serão permitidos em 
barques nos paqueles para os nossos por 
los, nem communicação alguma. 
— Moeda falsa. As fabricas de 
moeda falsa em Portugal são como a Hly- 
dra, de Lerna — desapparecendo uma, 
é contar que se não passará muito tem- 
po sem que appareça ontra para a substi- 
luir. Ainda ha pouco foi apprebendida 
tma grande fabrica com todos os seus 
accessorios em Adães, agora lá appare 
co outra em Sidiellos, perto de Mezão- 
frio. O governo deve empanhar-se se- 
riamente em acabar com esta vergonhosa 
e criminosa industria, que tanto deshon- 
ra o nosso paiz. Lá por fóra hão-de 
julgar que a nação portugueza é um po- 
vo de falsificadores, Lave-se o paiz desta 
negra hodoa que lhe tem lançado alguns 
de seus filhos desnaturados A respeito 
da nova descoberta, eis o que se lêem 
uma carta da Regoa com data de 30 do 
mez passado, dirigida ao «Porto e a 
Carta» : 
No dia 28 do corrente pelas 5 horas 
da tarde, partiram daqui para a villa de 
Mezão frio os dignos administradores da 
Regoa, e de Mezão-frio com duas orde- 
nanças. Era meia noite fizeram juntar 
em Mezão-frio us cabos de policia, e 
partiram para a freguezia de Sidiellos , 
alli encontraram uma maquina bem mon- 
tada de fazer dinheiro, e prenderam o 
dono da casa o morgado do Conto Es- 
tou á espera de mais informações para 
lh'o participar. Os zellosos e activos admi 
nistradores tratam de descobrir os cum- 
plices. » 
— Arrolamento. (Do «Porto e a 
Canta»): Segundo nos dizem do Douro, 
parece que haverá este anno grande irre 
gularidade, e muita mentira no arrola- 
mento. 
As chuvas estorvaram as vindimas , 
que estão em grande parte por fazer. 
Parece que voga a idéa de fazer o 
arrolamento por calculo apruximalivo, fei 
to nas vinhas. 
Ora se o arrolamento feito nas al- 
fandegas, é tão mentirozo ; que succederá 
com o arrolamento feito por calculo, nas 
vinhas, mormente no estado anormal em 
que se acham ? 
A Alfandega, e a commissão regu- 
ladora, não devem descuidar este impor- 
tantissimo objecto. 
— Colheitas. Este anno a colhei- 
ta de vinho no concelho de Cabeceiras 
ide Basto será muito mais abundante do 
que nos tres annos anteriores, em quea 
molestia fez sempre grandes estragos, so 
bretudo o anna passado. Os milhos, 
segundo diz uma carta d'aquella villa, 
ainda alli estão bastante atrasados, e re- 
ceia-se uma colheita inferior à do anno 
passado, tendo ultimamente corrido o 
tempo. bastante chuvoso e pouco favora 
vel para a colheita. No ultimo mercado 
de Cabeceiras esteve o milho de 580 a 
600 .reis. 
4 ferrugem das oliveiras, que ha- 
via annos linho desanparecido quasi to- 
talmente , vai reapparecendo agora em 
gum sitio. 

— Caixas do correio. rua de 
S. João existiam duas caixinhas do cor- 
reio uma no principio, outra no fim da 
rua, o que era de grande commodidade 
para os moradores d'aquelle sitio, porem 
agora existindo as mesmas duas caixas, 
a sua cullocação é diferente, e incom- 
moda para parte dos moradores da rua 
Neste S. Miguel mudou um dos mora- 
dores, onde estava úma das caixas, para 
defronte do outro, de modo que as duas 
caixas ficaram muito proximas, e sem 
que dellas se possa tirar mais utilidade 
do que se tiraria d'uma só. Lembra- 
mos pois ao snr. administrador do correio 
a conveniencia de dar ás duas caixas a 
cullocação que antes tinham. ao + 

— Jogo. Na Povoa de Varzim ju- 
ga-se este anno desenfreadamente, o os 
Jogadores tem tanta segurança de que não 
serão perturbados no exercicio da sua 
santa profissão, que a exercem com o 
maior escandalo e ás claras. Uma corres 
pondencia daquella loca lidade diz que prin 
cipalmente em dous botequins que alli ha 
joga-se o monte não só de noute, mas a 
toda a hora do dia, e que o numero de con 
correntes á batota é sempre crescido. En 
tre elles avulta a classe ecelesiastica | Que 
nllos parochos e ministros do “altar não 
hãu-de ser esles sacerdotes, que assim 
deshonram o seu sagrado mister. Ro- 
commendamol-os ao virtuoso prelado des- 
ta diocese. O que admira é que alh não 


[haja uma auctoridade, que veja o escan- 
dalo em que se póstergam as leis. 

— Telegrapho ele — O produe- 
to dos annuncios particulares nas 


cousa de 30 annos d'idade, acompanhada 


desde 1 até 15 de setenbro fui de reis 
4985940. A estação principal em Lisbon 
produziu nestes 15 dias 2128785 réis ; 
a do Posto 1338700 ; a de Braga 338345 ; 
a de Coimbra 273890: a de Cintra réis 
228615; a de Elvas 218866; a das Cal- 
das 1134915; a cada uma das outras es- 
tações para baixo desta vitima quantia. 

— Abbadias a concurso. Mandou- 
se abrir concurso para o provimento das 
igrejas parochiacs de S. Pedro d'Espinho, 
no concelho de Mangualde, e de S. Pe- 
dro de Infias, no concelho de Fornos de 
Algodres, ambos no bispado de Vizeu, e 
para o de S. Bartholomeu de Villar, no 
bispado de Lamego, 

— Arrematação de fóros. No dia 
6 de Novembro tem de ser arrematados 
no governo civil de Porto fóros da fa- 
zenta nacional do concelho da Povoa de 
Varzim, avaliados em 2978888 reis. 

No mesmu dia serão arrematados no 
governo civil de Braga fóros da fazenda 
nacional do concelho de Barcellos, ava- 
lindos em 1888055 réis. 

— Club Portuense. Hontem abriu- 
se definilivamente a nova associação de 
nominada — Club Portuense — na antiga 
casa da Assemblea Portuense, na Trindade. 
4 abertura teve logar com 200 e tantos 
socios. 

— Estabelecimentos metalurgicos em 

Portugal. (Da Opinião): Podemos cer- 
tilicar que no sitio de Albufeira, pro- 
ximo á real tapada de Villa Viçosa, no 
terreno pertencento á serenissima casa). 
de Bragança, e que a companhia Luso- 
Hespanhola-Blectrico-Chimica, arrendara 
pelo tempo de sessenta annos, se estão 
montando as machinas para extracção de 
metaes de seus minerses e oxidus, por 
um novo processo inventado pelo celebre 
Dr. J. W. Perkins, de Londres. Oma- 
chinismo, que importou em uns poucos 
de contos de reis, é tolo novo e che- 
gado ha pouco de Inglaterra; porem 
sua condueção tem sido dificil pela falta! 
do carros proprios para este fim, vendo- 
se os emprezarios obrigados a' requerer 
licença pela secreteria da guerra; para 
do Arsenal do Exercito se emprestar um 
trinquebal que conduza diferentes peças; 
bem como ma zorra de rodas altas, para 
transportar de Aldea-Gallega um cilyndro, 
que presa oitenta e cinco arrobas. 
EB” grande e extraordinário o impul- 
so que se nota nestes trabalhos; já nu 
merosas pessoas se manteem á custa del- 
les, e brevo teremos metal fabricado no 
nosso paiz, especialmente cobre, que tan 
to abunda na provincia do Alemtejo. 

E" sob os auspícios do muito intelJi- 


deste importante estabelecimento que a 
introducção desta nova industria em Por- 
tugal tem ganho grande incremento; e 
de quem as povoações daquelles sitios já 
tanto devem pelas suas maneiras delica- 
das e altenciosas com que desempenha a 
ardua tarefa da direcção. Ú 
Honra pois 
fantas sympalhias tem sabido grangear 
dos alemtejanos, com especialidade aws 
de Villa Viçosa e Borba. A escolha não 
podia recahir em melhor pessoa, lanto 
pelo seu tracto como pelo acerto com que 
desempenha o dito cargo 
— Fallecimento. No dia 19 d'Agos 
to falleceu na Bahia, o snr. Bernardi- 
no Correa Machado, que foi negociante 
nesta cidade, no largo de S. Bento das 
Freiras. Foi viclima da febre amarela 
— Uma moura, 


dade, vinda de Marselha uma moura, de |n 


de duas mulheres e de um velho servo. |« 
Esta moura é muito rica, e vai a Paris 
solicitar do imperador dos francézes o 
perdão do capitão Doineau, com o qual|: 
estava para casar em segundas nupeias, 
quando este official fui, por homicídio, |n 
condemnado á morte pelo tribunal mili |c 
tar d'Algeria. n 
Missionarios disfarçados. O 
«Echo da Fronteira», transcreve o se- 
guinte trecho d'uma carta escripla em 
Madagascar por um missionario cuja fa- 
milia habita em Valenciennes : 

« Eis-aqui em poucas palavras o 
que me respeita. Depois de ter termi- 
nada em Bourbon a impressão dos nos 
sos livros malgaches, tornei a 
para: Madagascar, em Janeiro de 1856, 
com o meu superior o reverendo P. 
Jouen, prefeito apostolico que hia visi 
tar todos os pontos da missão: acom- 
panhei-o por loda a parte e pude reco- 
lher 50 crianças, 25 de cada sexo, que 
conduzimos para os nossos eslabeleci- 
mentos malgaches, em Buarbon. 

Apenas regressados a Bourbon, par- 
timos com o intento de chegar a Tan 
namarira, que ha 13 annos tinhamos em 
vista, e que nunca podemos conseguir. 
Como se pedia do Tannamariva um me- 
dico para uma operação, aproveilamos a 
vecasião de hir na companhia dum ce 
lebre medico de Bourbon. 

O meu superior passava por consul 
tor e mentor do medico, e eu por aju- 
dante de cirurgia. 

« Assim disfarçados em altos per-| 
sonagens desembarcamos em Tamatavo' 


e logo por ardem da 
m subir até à capitol. 

em Outubro 1856. - Fome 

nente recebidos da rainha o de todas ? 
aulhoridades : traclamos e aperamos os) 


doentes, o depois de mez e meiu o men 
superior e o medico voltaram a Govr | 


es electru-lelegraphicas 


bon. Pelo que me loca, arranjamos 


RIO 


SETUBAL. — H. 


SODERHAM 
STOCKOLMO. — Esc. suo. 


VILLA DO CONDE 


as cousas de modo que a propria rai- 
nha pedisse que eu ficasse para lractar 
dos doentes Estamos pois aqui dous 
missionarios disfarçados eu e o meu 


collega Padre Pinaz, que ha um anno , 


se inculca mecanico. Eu depois de ter 
sido transformado em duutor passo agorá 
tambem por muzico, 2 sou o mesire de 
muzica dos pagens da rainha, 

Os mais altos personagens da côrte 
sabem quem somos, e foraih os que côn- 
tribuiram para que ficassemos. Está 
capital é muito populosa e arinada : à 
com apparencias de civilisação. 

Eu estou hospedado em casa d'um 
respeilavel francez, e que está aqui ha 
30 annos, e que nos tracla como a si 
proprio; é o personagem mais impor- 
tante da capital. 

Não posso dizer missa senão raras 
vezes, e de noite, em um quarto bem 
fechado... 

Como grande personagem só posso: 
sahir em palanquirm descoberto é seguido 
d'ajudantes de campo. Quando virá o 
alia em que poderemos retomar e usar 
a nossa sotaina ? i 

Orai por nós, meus caros pais, o 
orai por Madagascar, » 


“ EXTERIOR. 


PARIZ 26 de Setembro —S. M O 
imperador Nepoleão foi recebido em Ba- 
den pelo gran-duque reinante, e pelo 
princepe real da Prussia, e chegou à 
Stutigard ás 4 é meia da lardo. A 

O princepo da Prossin foi em nome 
do rei comprimentar o imperador dos frán- 
cezes. o 


O Czor chegou a, Stattgard no di 
24, e o imperador Napoleão. no, dia 25, 
Neste dia devia, haver grande banquete 
no palacio do rei. . K 

As festas deviam darar alé 28, dia 
fisado para a partida dos, dous impera- 
dores 

A «Correspondencia de Nurenberg». 


diz: 


Sabe-se que os representatútes da 
França e da Russia, deram em nome dos 


seus governos, és diversas potencias, ex- 
plicações sobre a entrevista dosimpera- . 
dores Alexandre e Napoleão, em Stut- 
tgard. a 
tisfactorias e de natureza a assegurar com- 


Estas explicações são muito sa- 


pletamente a manutenção da' paz geral. 
A entrevista de Slultgard é designa- 


gente subdito britannico o illustrissimo | da. como formando, por assim dizer; a 
sur. Thomaz George Ilull, sub-director|chave da abobada da grande obraido pa- 
cificação de que o Congresso de Paris, 
estabeleceu os fundamentos, edificio ne- 
cessario a todos os Estados, e que a en- 
trevista dos dous soberanos consolidar.» 


Tanto o imperador da Russia comu 


o imperador Napoleão, eram acompanha- 


dos pelos seus ministros dos negucios es- 


a este cavalheiro que] trangeiros. 


Era esperado em Paris um embai: 


xador extraordinario do bey de Tunes. 
O bey quer reclamar o portectorado da 
França, e alfirma-se que é provavel que 
vá em pessoa á França visitar o Impe- 
rador. 


O «Siecle» fallando da entrevista dé 


Stuttgard diz : 


« O Imperador Napoleão 3.º e 0 Czar 


Alexandre 2.º devem passar algumas ho- 
ras juntos no palacio do rei d'um peque= 
Segundo o «Cour-|no Estado d'Allemanha, unido pelos laços 
rier de Leon», linha chegado áquella ci |« 


lo parentesco com os dois chefes das fa- 
milias reinanteS da França e da Russia. 


Esto acontecimento preocupa todo o mun= 


lo politico da europa; porque com razão 


se pensa que os dous chefes de nações 
poderozas , 


não deixaram os seus Esta- 
los para simplesmente se apertar a mão. 

Não tinham chegado nem a Londres 
nem a Paris novos despachos da India, 
que eram esperados a cada momento, com 
noticias de Calcultá de 24 d'agosto, e de 


Bombaim de 3 de setembro, 


aeee me 


PARTE MARITIMA. 


— Hojo ás 11 horas da manhã ch= 


partir|trou o vapor Lusitania, 


———— 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA 28 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


SUNDSWALL. — Br. sic. Sundsyall, ma- 


deira, eto. 

W-CASTLE. — Esc. hol. Desoito de Mar- 
ne, carvão. 

CARDIFF. — Galo liol. Eendragt, carvão. 

W YORK — Bar. amer. Azof, aduella, 

tabaco, ete. 


GIBRALTAR. — Yap. ing. Tagus, em qua- 


lidade o paquete. 

DE JANEIRO. — Yap. sard. Torino, 
em qualidade de paqueto 

LIA TERCEIRA. — H. Incomparavel, 


trigo 


Nova Sociedade, carvão. 
SAHTUAS 


= B 


- sue, Christina Maria, 

sal, 

Frithiof, sal. 
Mêdora, Castro. 

Bat. Aurora, sal. 


JARDREF, — 


« amer 


k 


O CONMERCIO DO PORTO. 


SETUBAL. — Esc. ing. White Mouse, ba- 
calhão. 


— sem 


PORTO 1 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 

* IDEM 2 DE OUTUBRO 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Acham-se fóra da barra as mesmas 
embarcações d'hontem, e mais 0 pala- 
cho Confiança, a rasca Favorita, outra e 
uma bateira. 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


Joanna Mequelina Veiga, agradece 
= por este meio a todos ossnrs. que 
espuntaneamente assistiram ao funeral de 
seu presadissimo e chorado marido o sur. 
Albino Alão Veiga, na noute de 17 de 
Setembro ultimo na igreja da Santissima 
Trindade, protestando a todos o seu re- 
conhecimento e gratidão. [1583] 
ASR See 
NOEL José Pereira Guimarães e Fran- 
cisco José Antunes, agradecem a to- 
dos os ill.mºS snrs. que se dignaram as 
sistir no dia 24 do mez passado na igreja 
da Santissima Trindade aos responsos de 
sepultura de sua presadissima esposa e 
filha D. Anna Emilia Antunes Guimarães. 
testemunhando-lhes por este /obsequio o 
seu eterno reconhecimento. (1589) 
EE EEE EIS 


CHAM-SE vagos no Hospital da Ve- 
À neravel Ordem Terceira de N. Se- 
nbora do Carmo , os lugares de ajudante da 
enfermeira, e o de creado menor; quer 
se julgar habilitado para exercer os ditos 
lugares, faça o seu requerimento á mesa 
até o dia 15 do corrente. 
Carmo 1 de Outubro de 1857. 
(1584) 


A rua de S. Francisco n.º 8, existe 

uma carta para a admnistração da 
massa fallida de Joaquim Dias Barbosa 
- Negreiros vinda de New-York. (1585) 


ERDRU-SE 1188000 reis em notas 
desde a praça de Caros Alberto até 
ao Moinho de Vento; quem as achasse 
e as queira restituir dirija-se a esta re- 
dacção. [1587] 


OS dias 6, 7 e 8 do corrente se ha- 
de fazer leilão de varios trastes na 
quinta «de Jesus sita Entre-Quintas casa 
n.º 1 e 2, e isto sobre as 10 horas da 
manhã. [1588] 


AGRADECIMENTO. 


(Le-se = 


O JORNAL DO CONMERCIO DO 
“Rio DE JANEIRO ) 

ós abaixo assignados passageiros 

“ de viagem do Porto para o Rio de 
Janeiro na galera SUBTIL TERCEIRA, 
não podemos deixar de testemunhar 
ao publico-as maneiras altenciozãs 
com que fomos tratados pelos seus 
dignos officiaes, o ill.”º snr. capitão 
Eduardo Joaquim Correa de Brito e 
seu piloto Manoel José Gonçalves, 
não só no referido tratamento, como 
naaffoutesa e delicadeza de suas ma- 
nobras ; honra pois ao dono do navio 
por ter escolhido tão sabios mariti- 
mos, a quem nos confessamos sum- 
mamente agradecidos. 


Francisco José da Silva Sampaio. 

Antonio Tavares Gomes e sua familia. 

Antonio Ferreira de Abreu. 

Francisco de Paula Sobral Monteiro. 

Bento José da Silva Fernandes. 

Manoel Martins Ribeiro e sua familia. 

Antonio Fortunato Dias Ferreira. 

José Martins, 

Manoel José da Costa Faria 

José Antonio da Silva Fernandes. 

José Antonio Coutinho. 

Autonio José Rodrigues de Araujo. 

Antonio Joaquim Lopes. E 

João Luiz Vicira da Silva. 

Feleciano José Martins. 

Francisco Antonio Sá Moraes. 

Joaquim Francisco de Abreu, 

Joaquim Antonio Carneiro. 

Antonio Maria Vieira de Maga 
arrendar uma quinta 


Em pequena nas immediações 


desta cidade, que tenha os seguin- 
tes predicados : caza nobre e em bom 
estado; situada em lugar saudavel, 
e onde possa chegar carruagem; agua 
potavel e arvores frucliferas. Dirijam- 
se à rua de Bellomonte n.º 100,1.º 
andar, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde 
n.º 105, a qualquer hora. [1591) 


lhães. 
(1590) 


ESEJA-SE comprar ou 


CLUB PORTUENSE. 


piou no 1.º POntubro. 


Direcção annuncia aos socios que a 
abertura dos salões do Club princi- 


[1592] 


LOTERIA DE LIS 


GRANDE PREMIO 


CASA FELIZ 


BOA 


[.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


!L Campolini, na rua d'Assum- 
ão n.º 38, Lem oleados para for- 
s de varias cores, que vende 
[825] 


B! 
por preços commodos. 


Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 52, ha para ven- 
der, garrafas preta 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 


5 superior qualidade. 
So do : (1184) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 
(o) 


vapor inglez 
NUEL, comman- 
dante James Bur- 
reli, deve estar de 


E) de volta para sahir outra vez para Glasgow. 
até o dia 17 de Outubro. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se aos agentes À. Miller & 
(ns 


rua dos Inglezes n.º 24 e 81 


l 


1537) 


Para Setubal, 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 


CARREIRA REGULAR DE BARCOSA VAPOR 


VICTOR EMMA-| Nantes, Vigo, Lisboa, Cadix, Gibraltar, 
Malaga. 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


ENTRE 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos, 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautelas da pre- 
zente loteria, cuja exipacção deve prin- 
cipiar a 13 de Outubro. 

N. B. Previnem os seus freguezes 
que só venderão bilhetes até ds 8 horas 
da manhã do dia 13, porque nesse mes- 


n.º 


UTLER NEPHEW & C.ºsão os agentes 
da Companhia de seguros maritimos 
e fluviaes estabele 
reino de Hespanha, denominada S 
DORA, para o elicito de simi 

tenham de oceorrer nestas imme 
e a quem elles 
«ip ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 


no 


ida em Barcelon, 


te ar se podem 


58. p 
Porto 7 d'Agosto de 1857. 


mo dia de tarde e seguintes devem re- 
ceber as partes telegraphicas dos premios 
maiores de 1008000 reis; e o mesmo 
acontecerá nas seguintes extracções. 


[1593] 


tos 


Administrador da massa fallida de João 
Correa Loureiro, annuncia a todos os 


ERA o bello quintal na rua da 
valhoso n.º 


V 


um muito grande 
à Car- 
cimen- 
pa n.º 


sas com 


Dão se os ese) 
Ferraria de 


precisos na 


194, ou na rua do Almada n.? 37h 


(1008) 


credores que osnr. juiz commissario or- 
denou um dividendo de 20 p. c. a to- 
dos os credores chirographarios verifica 


l 


A rua da Conceição n.º 38, continua 
a haver quartos mobilados. Tambem 
e dá de comer. 


(1464) 


dos, e o pagamento por inteiro dos pri- 
vilegiados, o qualse acha aberto desde 
já e se realisará todos os dias não sun- 
tificados desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde em casa do administrador 
José Joaquim de Faria Guimarães na rua 
das Flores n.º 227, devendo os credores 
sollicitar o respectivo mandado de paga- 
mento no cartorio do Tribunal do Gom- 


Deposito da fabrica de” 


oleados, 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 126. 
A um lindo sortimento d'oleados, fin- 
gindo marroquim, proprio para car-|& 
ruagens, tapetes para salas, camaras de 


ENDESE uma morada de ca-|- 


mercio a cargo do escrivão Lessa. 
(1594) 


navios e escadas, ditos, fingindo palhi- 
nha, transparentes para janellas, oleado 


para o largo da Sé n.º 18. 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e [reguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 


(1580) 


preto, pintado e a fingir madeira de to- 
das as larguras e qualidades. Tambem 
ha casacos e polainas de borracha, ca- 
pas, casacos e polainas d'oleado, chape- 
os de verniz, oleados com lindas cerca- 


se incumbe d'apromptar com 


glaterra. 
Inglaterra 1$200 reis. 
Desde o 1.º de Outubro 


e castanha, 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 
ex MO snr; Cirnes au Poço das Palas, 
brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assiti 
como caixas de fructa e cebola para lu- 
Preço das caixas de cebola para 


em dian 


tambem se encarrega d'apromplar laranjs 
[1498] 


duras para mezas, commodas, ete, etc. 
Toma-se conta de qualquer encommenda, 
mandando-se, sendo na cidade, tomar as 
medidas, e na mesma se pode pintar 
quasquer firma, brazão, paysagem, ete. 


(1471) 


BAIXA DE PREÇO 
NO CARVÃO DO GAZ. 
O Largo deS. Domingos n.º 33, con- 


te 


Leilão. 


Nº dia 8 de Outubro pelas 11 horas 
IN da manhã na rua d'altandega, se re- 
matará pelo maior preço a maquina e 
mais aprestes que foram do vapor CYSNE. 


(1587 


) 

N tinuam a tomar encommendas de car- 

vão Coke desde já pelos seguintes pre- 

cos iguses aos da Companhia conforme 

seu ultimo annuncio sendo : 

Um carro com 40 arrobas por... 594000 rs. 

Meio » » 20 » »... 28500 » 
Pagando no acto que se encomenda, 

o carrecto por carto 340 reis e meio 


) 


RECISA-SE d'uma pessoa, de 30 a 40 
P annos d'idade, e com as habilitações 
necessarias, pata servir, como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanificios de L 
dello se dão as necessarias explicações. 


(1488). 


blea Geral da 


ximo futuro. 


bro de 1857. 


COMPANHIA EQUIDADE. 

A reunião d'Assem- 
mesma 
companhia que havia de| 
ter lugar no dia 28 do; 
corrente mez, ficou trans-|é 
ferida para quarta feira 
7 POutubro do mez pro- 


Porto 30 de Setem- 


carro 200. Igualmente se dão as duas 
arrobas gralis em cada carro de 40 ar- 
robas, aos vendedores do mesmo Coke 
a retalho, ou se lhe abonão os mesmos 
5por esto que a Companhia annuncia, 
e a entrega do Coke será feita no dia 
seguinte ou no mesmo dia havendo ur- 
gencia. 

Tambem se vende pó do mesmo car- 
vão proprio para gasto dos ferreiros ; 
um carro com 40 arrobas 1:600, meio 
carro 20 arrobas 800, e por arroba 40 
reis, entregues no deposito das Taipas. 

(1553) 

A reage Luiz Machado de S. 

João da Fóz do Douro, 
faz publico que comprou a 
José da Silva Varcira e sua mulher da 
dita freguezia, uma murada de casas 
terreas com seu quintal ao lado, sita 
na rua do Monte Bello n.º 57 da mes- 
ma sobredita freguezia, por escriptura 
publica feita nas notas do Tabelliao Mon- 
teiro da cidade do Porto, e pelo pre- 
sente annuncio declara que quem tiver 
direito á sobredita propriedade o venha 


ção do «Monitor.» 


EM quizer dar a juros uma quantia 
de 4 a 6 contos de rs. com bons fia- 
dores e hypolheca segura, falle na redac- 


(1582) 


comprador. 
S. João da Fóz 29 de Setembro de 
1857. (1576) 


Mesa da Santa Casa da Misericordia 
de Lamego, faz publico que se acha| 


loja do bazar no largo 
da Picaria, tem pianos para 


Ná 


con ESCALLA POR LISBOA. 


O paquete LUSITA- 
MIA, comandante 
L. Burnay, sahirá 
paro Setubal. (com 
escalla por Lisboa), 
domingo 4 do cor- 
rde. 


rente à 1 hora da la 
Agencia no Porto rua dos Ingle: 
n,2 81, 1.º andar. Ê 


us 


Para Londres. 

O vapor inglez VESTA 
espera-se de volta: para 
sahir outra vez, para 
Za Londres no 


com A. Miller & C.º run Nova dos In- 
glezes n. 
Junior & 6.º 


Para Liverpool. 


(1495) 


Lloyd, sahirá quinto fei- 
ra 1 de Outubro ás 11 
horas da manha. 

izer carregar ou ir de pas 
se aos agentes Chamiço Fi- 
Miller & €.º rua No- 
(1494) 


sagem 
lho & Silva, e A. 
va dos Inglezes n.º 24. 


Para Liverpool. 
Espera-se aqui 
Z brevemente, para 
sahir até ao dia 
17 do proximo 
= - mez de Outubro 
o vapor inglez RATILER, comandante J 
A. Rulhertord. % 
Quem n'elle quizer carregar ou 
de passagem dirija à Carlos Coverley na 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(1555) 


Para Hamburgo. 


Vai sahir no dia 12 do cor- 
rente o. brigue TROVADOR, 
ainda recebe carga e passa- 
geiros, .para o que tem excellentes com- 
modos; tracta-se com Soares & Irmão na 
Praca de Santa Theresa n.º 22, para onde 
mudaram o seu escriptorio. 
Precisa de um snr. Cirurgião. 


[1586) 
“ara Hamburgo. 


A sahir em 5 de Novembro 
à o patacho portugaez JOSE- 
- PHINA, capitão Paulino An- 
tonio Cardozo. Consignalario Francisco 
dos Santos, Cima do Muro n.º 123. 

(1564) 


Para o Para. 


FA A barca NOSSA SENHORA DO 


BOM SUCESSO, capitão Ma- 

nov] José d'Azevedo, sahirá 
com muita brevidade com a carga que 
tiver. Para carga e passageiros lracta-se 
com os caixas: Antonio Alves da Cunha 
&€.º, Praia de Miragaia n.º 31 a 33, 
(887) 


Para o Rio de Janeiro. 
ss A Barca ROCHA, de segunda 
vingem, capitão Manoel José-du 


Maximiano Faustino d'Andrade |dedusir no praso de 30 dias a contar do Eis Reis, sahirá a din 20 
> r es jo: fi s e Outubro. ara o resto da carga e 

Secretario. (1574) | presente annuncio; findos os quaes sejC 
( ) julgará livre e desembaraçada por elle passageiros, para os quaes tem excellen— 


tes commodos, a pagar nesta ou no Rio 
de Janeiro, tracta-se no Porto com João; 
Vaz. Ferreira na rua deS. Lazaro n.º 17, 
ou com o capilão a bordo 
Precisa-se de um cirur 
mesma, 


ião para a 


(1:333) 


8 


dia 3 do 
” proximo, mez de Outu- 
bro. Para carga e passageiros, lracta-se 


024, ou D.ch Mathias. Feucerherd 


O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 


braltar, e Malaga, nos dias 1,141, 2 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã. 
Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da manhã. ] 
Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ds 5ho- 
ras da tarde. p 
Agente em Lisboa H. Dabeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubens & 
Changeur, rua de 'D. Pedro. — Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor. 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza WILLIAM 

OKLESTON, capitão Williams, 

a sahir até 5 d'Oulubro. Con- 

signatarios Carlos Brandão, Taipas n.º 14, 
[1536] 


Para a Bahia. . 
A barca NYMPHA, sahirá com 
toda a brevidade. Para carga 
e passageiros tractlâ-se com 


iuva Azevedo & Filhos rua dos Fogue- 
teiros n.º 5, (1578) 


Para a Bahia. + 


A sahir com brevidade a D 


ou à rua de Cedofeita 1] 


vago o lugar de Administrador da botica 


vender e alugar. (1465) 


do Hospital com o ordenado de 2008000 
reis annuaes sujeitos a decima ; quem per- 
tender o dito lugar póde apresentar O 
seu requerimento no Cartorio da dita Santa 
Casa acompanhado de carla de pharma- 


PNDE-SE um DOG-CART inglez: tra- 
eta-se do seu ajuste com José Anto- 
mo de Magalhães, 
n.º5 195 e 196. 


rua de Santo Antonio 
(1566) 


centico e attestado de sua conducta moral 
e civil, até ao dia 3 de Outubro. 
Lamego 28 de Setembro de 1857. 


UEM quizer allug 
bella quinta com 


ar uma 
sa para 


) 


O Escrivão da Mesa, familia, nas proximidades de 
Henrique de Castro. Villa N de Gaya, com muito boas vis- 
- (1581) |tas para esta cidade, falle com b. José 


= Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
TAL amarello para forro de na-|no Largo da Trindade. 


[1412] 


[o 
| vios, rua nova dos Inglezes n,º 
76 [1513] 


Escriptorio de A. Miller & 
da-se no proximo S Miguel 
rua Nova dos Inglezes n.º 81; 


[1532] 


H' 
n. 
mu- | Mullandeza, cerveja ingleza branca e preto | j 


para ale vinhos brancos de Lisbua, por preçosft.?, 
commodos. 


para vender na rua de Bello-monte 
º 113, Dulaxa para navios, genebra 


(1078) 


Para o Rio de Janeiro. 


é, sahirá muito breve : recebe 


carga e passigeiros, para os quaes tem 
os mais aceiados commodos e optimo tra 
tamento. Caixa Antonio Gonçalves No- 
gueira vua de Santo Antonio n.º 177 A 
(1442) 


A nova e veleira barca RE- 
LIX, capitão Fiusa d'Oliveira, 


Paia o Rio de Janeiro. 


ente 
Souza, esp 


J. Gonçalves de 
a-se muito breve 
Re- 


neste porto e pouco se demorará 
iros € à ca 


cebe pas: 


uslar com 
o 


a NOVA SUBTEL, capi-) Bilhete para uma: pessoa 


» ca portugueza DOURO, capi- 
E tão Luiz Adrião da Rocha; 

" So ota 
recebe carga, e tem excelentes commo- 
dos para passageiros. - São consignatarios 
da mesma Andrade & Moreira na: 
Reboleira n.º 47 e 48. 


mi 
PROGRAMMA 
DO CONCERTO QUE HA-DE TERA 

SEXTA-FEIRA 2 DE OUTUBRO 

DA SOCIEDADE PHVIARNONICA PORTUENSE 

NA RUA DA FABRICA, EM DENERIGIO! oo 
SAR. GIUSEPPE CAVALIL À 

PRIMEIRA PARTE, ! 

1 — Symphonia sobre motivos 
du Stabal Mater de Ros- 

sini, pela orehestra,... « Mercadante, 

3 — Melodia sobre molivos da 

opera. Beatriz de Venda, 

para lronpa com acoth= 

panhamento de piano, 

executada e composta pelo sutatioa 

+ Cavahii, 


my 
E 
e 


ae 


ad , dq; 
iuteil, 
a) 


voe 


3— A Melancolia, pastoral E] 
para vivlino com acom- ' 
panbamento de piano, Ta of 


executada pelo sur. Au= | 
gusto: Marques... ... o PrUMO. O 
4 — Gaprichos para trompa, tá 
com acompanhamento do 
piano, sobre molivos da 
opera Allila— com  imi- 4 
tação de varios instru= Jon 
mentos € orgão, exeguta- 1 
da e composta pelo snr. Cavalli, 
SEGUNDA PARTE, 


5 — Symphonia da opera Stra- * 
della pela orchestra... . Plotlow. 
6 — Grande capricho para 
trompa com acempanhas 
* mento de piano, execu= 


7 — Variações sobro o Hy- 
mno do Rego, para trom- 
pa com acompanhanento 
de pinno, executado o 
composta pelo snr..,.. Cava 

8 — Deuxiême nocturne do sa- 

lo, para violino com 

acompanhamento de pia-. 
no, exceutada pelo snr. 

Augusto! Marques... 

9— Divertimento para trom- 

pa, executado eacompa= o 
nhado ao mesmo tempo 

no piano pelo snr..... Cavalli 
Ao piano e maestro o sur. Dubini. 
A orchestra da Sociedade Pliylar= 

monica Porlnense, e os snrs. Dubini, e 

Augusto Marques, prestaram-so a tomar 

parte meste cuncerto, em vubzequio ao 

beneficiado, que se confessa em extremo 
penhorado por uma tal demonstração de 
consideração e estima. sas 

O concerto principiará ás 8 horas. 

da none. » 

No dia do concerto estarão os bi- 

lhetes à venda 10 horas da 

manhã na casa veiedade Phylar- 

MbonIca. q 


Ii 
; 


tisov 
NM, libas, 


PREÇOS, 


D00 rs: 
Bilhete de familtapara 4 pessoas 13300 rs, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO 


